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COLUNA CAROS BRASILEIROS

O desafio de fazer sucessor
A escolha de um sucessor político é uma arte que poucos líderes dominam. Lula não foi feliz; o alemão Helmut Kohl, o 

colombiano Juan Manuel Santos e tantos outros nem conseguiram, escreve a colunista Astrid Prange.

Manifestante com a imagem de Lula durante em Brasília, agosto de 2018

Caros brasileiros,

É um grande paradoxo político: muitos líderes que decidem sobre guerra e paz não conseguem cuidar da sua herança política. Quando chega a 

hora de preparar um sucessor, fracassam. O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva é um exemplo disso.

E ele não é o único. O clube é grande. E a biografia dos membros reflete as contradições e tragédias que se escondem atrás de carreiras 

brilhantes. O ex-presidente da Colômbia Juan Manuel Santos, por exemplo, conseguiu terminar uma guerra civil de mais de 50 anos com as 

Farc. Mas não pôde eleger o "seu" candidato, Humberto de la Calle, negociador no processo de paz.

A tragédia não parou por aí. Pois o novo presidente da Colômbia, Ivan Duque, é o alter ego do seu rival político, o também ex-presidente 

Álvaro Uribe. Uribe e Santos, dois caciques, trabalharam juntos no mesmo governo e se tornaram inimigos depois. Uribe não ganhou o prêmio 

Nobel da Paz, mas venceu, numa guerra política, as eleições de maio deste ano.

Na Alemanha também o abismo do poder é profundo. O ex-chanceler alemão Helmut Kohl, que foi responsável pela Reunificação, não deixou 

nenhum correligionário crescer ao lado dele. Depois de 16 anos de governo com a União Democrata Cristã (CDU), em 1998, um social-

democrata venceu nas urnas: Gerhard Schröder.

A trajetória de Kohl é trágica. Pois, atrás da fachada de "pai da reunificação” e do 

sucesso político absoluto, existia um escândalo de doações não declaradas para o seu 

partido, a CDU, e uma tragédia familiar. O "sistema” Kohl se baseou na lealdade 

irrestrita dos partidários e deixou pouco ou nenhum espaço para possíveis concorrentes 

ou sucessores.

Parece que no governo da atual chanceler alemã, Angela Merkel, ainda se fazem sentir 

as repercussões desse legado político. Desde que ela assumiu a posição de chefe de 

governo, em 2005, já conseguiu atravessar a crise financeira global, a crise da 
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Comunidade Europeia e, mais recentemente, a crise política causada pela entrada de 

cerca de um milhão de refugiados na Alemanha.

Mas, nas últimas eleições, em setembro de 2017, ficou evidente que não existia nenhum outro candidato ou outra candidata na CDU que teria 

tido a chance de vencer nas urnas. A situação ficou tão evidente que até a própria Merkel se conscientizou. A aposta dela é a nova secretária-

geral do partido, Annegret Kramp-Karrenbauer. Se a aposta vai dar certo, ninguém sabe.

Os exemplos fazem surgir uma pergunta: será que a grandeza política corresponde à falta de grandeza humana? Será que Evo Morales, na 

Bolívia, Paul Kagame, em Ruanda, e Cristina Kirchner, na Argentina, não conseguem ou não conseguiram imaginar um governo sem eles 

mesmos?

O que parece valer para Helmut Kohl não parece ser o caso de Lula. Pois ele "investiu” politicamente em Dilma e conseguiu fazer dela a 

primeira presidente mulher do Brasil. Mas a bênção para Dilma acabou se tornando uma maldição. Dilma desabou sob a sombra do mito de 

Lula e sob o escândalo de corrupção do PT, deixado por ele mesmo – um paralelo à herança política de Helmut Kohl.

Na segunda tentativa de eleger um sucessor político, Lula de novo parece não estar sendo feliz. Pois como é possível transformar um ex-

prefeito de São Paulo em um símbolo de esperança para um país inteiro em apenas três semanas? Mesmo com a bênção de Lula, isso seria um 

milagre. Só Deus sabe. Pois Deus é brasileiro.

Astrid Prange de Oliveira foi para o Rio de Janeiro solteira. De lá, escreveu por oito anos para o diário taz de Berlim e outros jornais e 

rádios. Voltou à Alemanha com uma família carioca e, por isso, considera o Rio sua segunda casa. Hoje ela escreve sobre o Brasil e a 

América Latina para a Deutsche Welle. Siga a jornalista no Twitter @aposylt e no astridprange.de.

_____________

A Deutsche Welle é a emissora internacional da Alemanha e produz jornalismo independente em 30 idiomas. Siga-nos 

no Facebook | Twitter | YouTube | WhatsApp | App | Instagram | Newsletter

LEIA MAIS 

PT nunca mais? 
A raiva é uma poderosa arma política. No Brasil, ajudou a agravar a crise. Cabe agora aos brasileiros derrubar esse muro de ódio: o antipetismo não serve 

como programa político nacional, escreve Astrid Prange. (11.04.2018)  

A força da música brasileira 
"Apesar de você / amanhã há de ser outro dia": nunca imaginei que esse hino de resistência de suprema poesia de Chico Buarque poderia voltar a ser tão 

atual, escreve a colunista Astrid Prange. (16.08.2018)  

Voto livre já! 
O Brasil deveria acabar com o voto obrigatório. Se políticos não conseguem motivar eleitores a participar de decisões relevantes para a sociedade, não 

adianta forçá-los a ir às urnas, afirma a colunista Astrid Prange. (06.06.2018)  

Pode uma alemã torcer pelo Brasil? Claro! 
Na fatídica noite do 7 a 1, uma gringa no Rio de Janeiro torceu pela Alemanha. No amistoso, quatro anos mais tarde, seu coração batia pelo Brasil. Pode? A 

colunista Astrid Prange responde com plena convicção. (28.03.2018)  

Helmut Kohl, o arquiteto da Reunificação alemã 
Com uma biografia marcada pelas terríveis consequências da Segunda Guerra Mundial, ex-chanceler federal soube guiar a Alemanha para a Reunificação e 

a integração europeia. (16.06.2017)   

PT oficializa troca de Lula por Haddad 
Sem saída, partido finalmente desiste de seu candidato, que mesmo preso tinha até 39% das intenções de voto. "Plano B", ex-prefeito está em curva 

crescente, mas tem menos de um mês para fazer transferência do eleitorado. (11.09.2018)  

Direitista Ivan Duque é eleito presidente da Colômbia 
Candidato uribista venceu no segundo turno com promessa de alterar o acordo de paz assinado com as Farc em 2016. Duque obteve 54% dos votos, frente a 

42% de seu oponente de esquerda Gustavo Petro. (18.06.2018)  
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